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Finalmente, o capítulo encerra com uma reflexão sobre a transição da 
religião, que passou de uma força dominante na esfera pública para um 
papel mais íntimo e pessoal na vida dos indivíduos. O autor argumenta 
que, apesar das mudanças ao longo dos séculos, a religião continua a ter 
um papel significativo na política e na formação das leis, uma realidade 
que ainda reverbera em muitas sociedades contemporâneas. 

No capítulo 02 – O Brasil Evangélico (pp. 47-86), o professor Valmir 
Milomem aborda a influência crescente dos evangélicos no cenário políti-
co brasileiro, evidenciada nas eleições presidenciais de 2010 e 2014.  
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O autor analisa como a religião e questões morais impactaram a esfe-
ra pública de maneira contundente, marcando um período de “ativismo 
religioso” e “messianismo evangélico”. A participação de ministros religi-
osos e o apoio de denominações a candidatos e partidos são discutidos, 
refletindo a imersão dessa vertente religiosa na política nacional. 

A crítica e as denúncias que acompanham essa participação política 
são examinadas sob a ótica jurídica, questionando a legitimidade da atua-
ção religiosa no campo político e o suposto abuso de poder por líderes e 
igrejas evangélicas durante as campanhas.  

O capítulo também traz à tona vozes dentro da própria comunidade 
evangélica que debatem a ética e a teologia do envolvimento eleitoral, seja 
defendendo uma visão apolítica ou buscando estabelecer limites para um 
engajamento saudável.  

Por fim, o autor propõe uma reflexão sobre os limites éticos e jurídi-
cos que afetam o processo eleitoral, destacando a importância de um de-
bate aberto e respeitoso sobre a participação política evangélica.  

A discussão é enriquecida por uma abordagem interdisciplinar que 
inclui a história da religião na política, a ética cristã na esfera pública e a 
laicidade do Estado. Este capítulo convida o leitor a ponderar sobre o 
papel da religião na política e a buscar um equilíbrio entre a fé e a cidada-
nia.  

No capítulo 03 – Religião e Política (pp. 87-113), o autor aborda a re-
lação entre religião e política, destacando a importância da participação 
política dos evangélicos no Brasil. Santos argumenta que, apesar de algu-
mas críticas e questionamentos sobre a legitimidade dessa atuação, é es-
sencial reconhecer o papel dos valores religiosos na esfera pública. Defen-
de, ainda, que a cidadania confere direitos e deveres de participação políti-
ca democrática, e que a religião não deve ser excluída desse processo.  

O texto sugere que a presença evangélica no campo político é um fe-
nômeno consolidado na realidade brasileira, refletindo uma tendência ob-
servada em grande parte da América Latina.  

O autor examina criticamente as acusações de abuso de poder por lí-
deres e igrejas evangélicas durante as campanhas eleitorais, propondo uma 
reflexão sobre os limites éticos e jurídicos dessa participação.  
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Finalmente, o capítulo destaca a necessidade de um debate saudável e 
construtivo sobre a interação entre religião e política. O autor encoraja uma 
discussão aberta e respeitosa, reconhecendo a diversidade de opiniões e a 
importância de encontrar um equilíbrio entre as convicções religiosas e o 
compromisso com o bem comum na sociedade democrática.  

No capítulo 04 - Abuso do Poder Religioso em Matéria Eleitoral (pp. 
114-169), o autor aborda a complexa interação entre religião e política no 
contexto eleitoral brasileiro. O texto destaca como líderes religiosos podem 
exercer uma influência significativa sobre as decisões políticas de seus se-
guidores, levantando questões sobre a legitimidade e os limites éticos dessa 
influência.  

O autor examina casos em que a promoção de candidatos dentro de 
instituições religiosas pode configurar abuso de poder, violando princípios 
democráticos e a laicidade do Estado.  

Valmir Nascimento analisa juridicamente, de modo meticuloso, a legis-
lação eleitoral brasileira e casos julgados pelo Tribunal Superior Eleitoral. 
Ele discute como as leis são interpretadas para enquadrar o que constitui 
abuso do poder religioso, além de enfatizar a necessidade de uma jurispru-
dência clara que preserve tanto a liberdade religiosa quanto a integridade do 
processo eleitoral.  

O professor conclui com uma reflexão sobre a ética da participação 
política dos evangélicos e argumenta pela busca de um equilíbrio que per-
mita a expressão de crenças religiosas sem comprometer a equidade e a li-
berdade de escolha dos eleitores. A discussão é enriquecida por referências 
a teóricos da ética e da filosofia política, oferecendo uma perspectiva bem 
fundamentada sobre o tema.  

No capítulo 5 - Participação Virtuosa da Religião na Política (pp. 170-
211), o autor destaca a importância de uma atuação ética e responsável das 
entidades religiosas no cenário político, argumentando que, embora a reli-
gião tenha um papel significativo na formação de valores e na orientação 
moral da sociedade, é crucial que haja limites claros para evitar o abuso de 
poder e a manipulação eleitoral.  

A discussão é ampliada com referências históricas e teológicas, ofere-
cendo uma perspectiva equilibrada sobre a relação entre fé e política. O 
autor ressalta a necessidade de um engajamento político consciente e basea-
do em princípios éticos por parte dos evangélicos. Ele enfatiza que 
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